
  
    
      
    
  


[image: linha]Introdução

			Pesquisar é preciso

			Nossa atuação como professores se enriquece quando nos dedicamos a uma tarefa ainda mais importante do que ensinar. Essa tarefa fundamental, por estranho que isso possa soar aos nossos ouvidos, não é ensinar. É aprender.

			Ensinaremos melhor se aprendermos mais e melhor. Se nos tornarmos pesquisadores. Trabalhamos na educação, não somente em razão de um utopismo, de um sonho pessoal de contribuir para a formação de crianças e jovens, e de adultos também. Esse trabalho envolve nosso próprio crescimento intelectual e nosso próprio aprendizado. Impossível crescer intelectualmente sem espírito de pesquisa.

			É uma falácia a afirmação de que a maioria dos professores deve se dedicar unicamente à função de ensinar. Ninguém pode dar aquilo que não tem. A vitalidade e a criatividade da profissão docente são nutridas pela pesquisa. Como formaremos alunos capazes de fazer descobertas por conta própria, se nós mesmos não estivermos aptos a realizar tais descobertas com autonomia e entusiasmo? A nossa autoridade não advém do cargo em si, da posição e do papel reconhecidos pela sociedade. Advém da nossa maneira de pensar e viver. O que nos torna influenciadores convincentes é o modo como atuamos em coerência com a nossa visão de mundo.

			Certamente a pesquisa não deve substituir a prática. Um dos perigos da libido sciendi mal compreendida, desse forte desejo de conhecer, é que nos tornemos obcecados pelo saber abstrato. O conhecimento é maravilhoso, mas de nada servirá para a escola, para os nossos alunos, se não estiver conectado com a vida cotidiana. Essa libido direcionada para projetos de pesquisa descolados do real pode nos dar motivos de orgulho, pode nos propiciar prestígio, publicações, prêmios, aplausos, homenagens... No entanto, a energia voltada exclusivamente para si mesma, para uma espécie de satisfação narcisista, quase nada ou muito pouco oferece à vida coletiva. Não alcança a realidade prática. Não se traduz em benefícios concretos para a sociedade.

			Pesquisar é preciso, contanto que os resultados sejam extensíveis e comunicáveis. Pesquisas herméticas, ligadas ao interesse exclusivo de três ou quatro estudiosos, prejudicam mais do que ajudam. Portanto, no campo da pedagogia e da didática, trata-se de unir a libido sciendi a um outro apetite, que podemos chamar de libido docendi, isto é, o autêntico desejo de ensinar, de difundir o conhecimento de maneira compreensível.

			Porém, e este é o nosso tema central, a libido docendi necessita da libido discendi, necessita do desejo de aprender. Um desejo que não se extingue. O professor e economista Cláudio de Moura Castro, aos 82 anos, concedendo uma entrevista, externava naquela ocasião a força desse desejo – “essa é a minha vida: aprender, aprender, aprender”.

			Quem pesquisa?

			Há programas de pesquisa nas universidades, bem como em centros de investigação financiados por governos, em órgãos internacionais, fundações privadas, associações profissionais, movimentos sociais, organizações sindicais e em empresas.

			Obviamente, todos esses espaços e os recursos de que dispõem só fazem sentido se houver pesquisadores com real capacidade de estudo. Por mais que nos encantemos com o poder da tecnologia e das inteligências artificiais, somente as inteligências reais, humanas, são capazes de formular perguntas, criar ideias, desenhar cenários futuros, questionar-se, descobrir o inusitado, admirar-se, indignar-se, classificar, elaborar teorias, analisar alternativas, transcender o óbvio, interpretar o mundo.

			Quem pesquisa é aquela pessoa que valoriza a sua inteligência criadora e aproveita os recursos materiais à disposição para fazer com que sua inteligência seja ainda mais criadora. 

			Há uma certa queixa por parte dos educadores que se dedicam prioritariamente à pesquisa com relação aos educadores que se dedicam prioritariamente ao ensino. Os pesquisadores educacionais, por vezes, não se sentem ouvidos. Afirmam que os professores que atuam na prática poderiam resolver os muitos problemas que enfrentam, caso dessem mais crédito aos esforços e sugestões dos grupos de pesquisa.

			Por outro lado, também os educadores da sala de aula têm suas queixas com relação aos professores que se encontram mergulhados no mundo da investigação acadêmica. Dizem agora, os educadores da sala de aula, que os teorizadores não conhecem a realidade prática, não “descem” até o mundo da escola, até o chão da escola, que se preocupam em demasia com o conhecimento especulativo, e que, por isso, pouco ou nada têm de relevante a comunicar.

			São todos eles educadores, mas parece faltar conhecimento teórico ao pessoal da prática e, na outra ponta, parece faltar experiência prática ao pessoal da teoria.

			A solução salomônica, que exige nova postura de ambas as partes, é que os educadores em contato com os problemas reais obtenham distanciamento teórico, e que os educadores perdidos na estratosfera das pesquisas generalistas aterrissem na escola real.

			O pessoal da prática carece de teoria. O pessoal da teoria carece de prática. O pessoal que põe as mãos à obra carece de livros. O pessoal que vive folheando os livros carece de vivência concreta. Se estou no grupo pragmático, preciso encontrar tempo para a prática da pesquisa. Se estou no grupo da teoria, preciso encontrar tempo para sair da minha bolha idealista. Em suma, os dois grupos devem aprender a ser pesquisadores em sentido pleno. Todos nós devemos pesquisar, extraindo o máximo da vivência e o máximo da reflexão.

			Sejamos práticos, pensemos em teorias adequadas mediante a pesquisa.

			Sejamos teóricos, melhoremos nossas aulas medi­ante a pesquisa.

			Voltando então à pergunta “quem pesquisa?”, a resposta será: todos nós. Todos nós devemos ser pesquisadores. Refiro-me à pesquisa com significado ampliado. Pesquisa em que estejam vinculados entre si o conhecimento, a leitura, o estudo, os problemas do dia a dia escolar, as demandas urgentes e as preocupações profissionais.

			Pesquisa em que a esfera da prática converse com a esfera da teoria.

			Tudo isso compõe um discurso de bom senso. Não é difícil defender a síntese: teoria e prática de mãos dadas. O maior desafio é cada um de nós tornar essa proposta de “casamento” uma realidade viva. Em outras palavras, é preciso ser um pesquisador realista, engajado, cujas leituras, reflexões e textos colaborem para uma educação de qualidade, para uma formação docente que esteja à altura das questões do dia a dia nos ambientes em que ensinamos.

			Se a pesquisa educacional é útil para o êxito de nosso trabalho de professores, a decisão coerente é sermos nós também pesquisadores. Os saberes provenientes da pesquisa podem nos ajudar, e muito, na hora em que experimentamos os dissabores inevitáveis da prática docente.

			É sempre bom lembrar que nem todos os problemas no âmbito da educação irão se resolver com a pesquisa, por mais profunda, rigorosa, esclarecedora e pertinente que esta seja. Na vida docente real, gestores, dirigentes, mantenedores e governantes, cada qual com suas responsabilidades, têm o dever de nos dar assistência e apoio para que exerçamos nossa profissão com mais eficácia. Contudo, é importante deixar claro, igualmente, que são imprescindíveis as nossas iniciativas de autoaprimoramento.

			Utilidades da pesquisa

			Os frutos de uma pesquisa bem realizada são especialmente úteis e saborosos para o pesquisador; não só pelos resultados em si, mas, de modo especial, pelo tipo de ressonância que o rigoroso trabalho de pesquisa produz em sua mente e em sua personalidade.

			Ao assumirmos a postura de pesquisadores, assumimos ao mesmo tempo uma série de compromissos. Um dos mais apreciáveis é o compromisso da honestidade intelectual. Ser intelectualmente honesto consiste, entre outras coisas, em indicar os autores em cujas obras fomos buscar conceitos e argumentos. Um pesquisador lê muito e dessas muitas leituras colhe material para conduzir seus próprios raciocínios, tecer suas próprias argumentações e chegar às suas próprias conclusões. Essa quantidade de leitura deve ser registrada. O nosso conhecimento não vem do empíreo ou de alguma outra instância secreta. Em boa parte, vem de uma coisa chamada “bibliografia”.

			Um exemplo, saindo agorinha do forno! Neste exato momento, decidi falar sobre honestidade intelectual, por ter lido as páginas em que João Batista Libanio aborda esse tema no livro Introdução à vida intelectual, referenciado no final deste trabalho. Caso queira refletir um pouco mais sobre essa questão, você poderá consultá-lo por conta própria.

			O professor Libanio, justamente em nome da honestidade intelectual, menciona, por sua vez, dois títulos que lhe serviram de base: o Metodologia do trabalho científico, de Antônio Severino, livro obrigatório para estudarmos metodologia científica no Brasil, e Ideologia, estrutura e comunicação, do semiótico e filósofo argentino Eliseo Verón. 

			Recorrendo aos ensinamentos de Eliseo Verón, Libanio nos estimula a produzir um discurso o mais objetivo possível, sem que precisemos esconder nossas motivações subjetivas, nossa maneira de pensar, nossos pressupostos, nossa própria situação ideológica. Se a intenção é descrever e avaliar determinada realidade com toda a honestidade possível, comecemos por apresentar, com igual honestidade e tranquilidade, as ideias que nos movem, nossas convicções, nossas referências, nossos autores preferidos, nossos objetivos, nossos condicionamentos e nossos limites.

			Como pesquisadores honestos, valorizamos o trabalho daqueles que nos antecederam e nos habilitamos a dialogar com quem investiga os mesmos temas que nos interessam. Nesse diálogo, que talvez adquira um certo tom polêmico em alguma ocasião, podemos criticar o pensamento alheio e, de outra parte, receber críticas de quem pensa de modo diferente. Isso é normal entre pessoas que discutem ideias, preservando-se, no entanto, o respeito mútuo.

			O clima de respeito entre pessoas que estudam fundamenta-se numa certa ideia de civilização. A pesquisa é lugar de encontro, convivência e evolução. Um episódio no campo da criação literária servirá de exemplo sobre o modo inadequado de se criticar o trabalho alheio. Clarice Lispector, em 1964, publicou A paixão segundo G.H., obra inovadora que suscitou perplexidade e algumas opiniões contrárias, o que era de se esperar. Quem deu a nota dissonante foi o dramaturgo Nelson Rodrigues. Escreveu ele num artigo de jornal que aquela época em que viviam era tão estranha que se estava publicando livro “até de mulher comendo barata”. O comentário jocoso, mas absolutamente impróprio e deselegante, levou Clarice a telefonar para Nelson, exigindo explicações. Este arrependeu-se da “brincadeira” e pediu desculpas à escritora.

			No campo da pesquisa em relação a temas como ética, filosofia, política, educação, em relação a quaisquer temas, o respeito e a cordialidade devem prevalecer, mesmo entre pessoas que possuam visões contrapostas. O foco principal não são as pessoas, mas a temática e os modos de abordagem.

			O argumento ad personam (em que atacamos e queremos diminuir o adversário) será substituído pelo argumento ad rem (em que nos concentramos no tema, na “coisa” sobre a qual devemos debater).

			Manter debates num alto nível de civilidade, praticar a lealdade científica e promover a clareza mental são atitudes que nos aperfeiçoam como pessoas, e dão credibilidade às instituições em que trabalhamos. Nossa linguagem refletirá essa luta ininterrupta por um comportamento simultaneamente crítico e consciencioso.

			Nos livros e na vida

			Teorizar e praticar são ações que se comunicam e se alimentam mutuamente. Nos livros, vivemos, sentimos, quase tocamos a força das ideias. Na vida, colocamos em ação nossa capacidade de compreender o que ocorre ao nosso redor.

			Nossa leitura do mundo é um ato teorizante, ao qual acrescentamos uma atividade imaginativa e uma atividade discursiva. Quando observamos as dificuldades de aprendizado de um estudante, acionamos conceitos, ativamos nossa inteligência, nossa sensibilidade, recordamos o que já se estudou a respeito. Não encaramos tais dificuldades como uma fatalidade. Já antes, graças às nossas pesquisas, driblamos o fatalismo.

			Há uma relação subterrânea entre esperança e pesquisa. Quem pesquisa sempre acredita na possibilidade de aprender, de encontrar uma citação iluminadora, um novo enfoque, uma verdade nova, uma saída para o beco sem saída! O fatalismo, em sua forma mais negativa, é a crença no esgotamento antecipado do futuro e, portanto, na infecundidade de nossas buscas presentes. Em termos pedagógicos, professores fatalistas esmorecem e se desanimam com frequência. São afetados pela “desistite”, um tipo grave de apatia. O fatalismo cultua a falta de criatividade. Não nos dará bons conselhos.

			Em contrapartida, renovamos nossa vontade de ensinar, ao percebermos em nós mesmos uma enorme (mas talvez subestimada) capacidade de aprender novos conteúdos. Para que haja real desenvolvimento no aprendizado, precisamos aumentar nosso envolvimento na pesquisa. Sem envolvimento não há desenvolvimento, ensina a psicologia. E, conforme diziam os antigos, “comer e coçar, é questão de começar”, ditado popular que aceita atualizações:  aprender e pesquisar, é questão de começar.

			Pesquisar pode ser tão prazeroso quanto o ato de comer (algo saboroso) e de coçar a pele (eliminando alguma irritação epidérmica). O prazer intelectual consiste em eliminar ignorâncias (nem sempre epidérmicas...) e em alimentar nossa mente, não só com os frutos da ciência, da filosofia, da arte, mas, se pudermos sonhar um pouco mais alto, com o apetitoso fruto da ciência de todas as ciências, da scientia scientiarum, como diria um medieval: o apetitoso fruto da sabedoria.

			Sabedoria e felicidade tendem a viver juntas. Esta é uma das verdades humanas mais arraigadas nas diferentes culturas e tradições. Os discípulos de Sócrates, o mestre dos mestres, viam a sabedoria como um conhecimento que admite não conhecer o que não conhece. Devemos rejeitar o saber arrogante, e enganoso, exercitando-nos na arte do diálogo. Dialogar significa também não ficar preso ao saber meramente livresco. Os melhores filósofos são aqueles que saem da frente dos livros e saboreiam a realidade real.

			O epicurismo dizia que a sabedoria nos ensina a ser felizes mediante a amizade com pessoas verdadeiramente amigas. A sabedoria estoica recomendava o conhecimento e a aceitação do que nos está destinado, a fim de não sermos escravos cegos do destino. A sabedoria cristã une imanência e transcendência, e confere à palavra que ensina uma força amorosa e transfiguradora. A sabedoria budista, mostrando a impermanência de tudo, orienta-nos pelos caminhos do autoconhecimento e da paz. A sabedoria hindu estimula a confiança radical na força da vida, como lemos nesse texto do grande poeta e educador indiano Rabindranath Tagore:

			Eu não tinha a menor consciência de nada, quando cruzei pela primeira vez o limiar desta vida. Que poder fez com que eu me abrisse para este imenso mistério, como um casulo se abre no meio da floresta, à meia-noite? Pela manhã, vi a luz, e senti de imediato que eu não era um estranho neste mundo, que o insondável sem nome e sem forma me segurava em seus braços, tal como a minha própria mãe. Na hora da morte, o desconhecido aparecerá de novo, como sempre o conheci. E porque eu amo esta vida, sei que amarei também a morte. A criança pequena chora, quando a mãe lhe tira o seio direito, mas já no momento seguinte se sente feliz ao receber o seio esquerdo.

			Sabedoria ou barbárie

			Não existe um só tema ou questão que não possa ser objeto de nossa curiosidade. Essa abertura para o todo, desde o infinitamente pequeno ao infinitamente grande; desde o mais atual ao mais primordial; desde o mais corriqueiro ao mais sublime; desde a matemática pura às últimas escavações no deserto de Gizé; desde uma análise literária dos mangás ao estudo, por exemplo, da intensificação sustentável da bovinocultura de corte e seus efeitos no mercado pecuário... Essa abertura para o todo nos garante espaço de sobra para cada um de nós construir sua própria linha de pesquisa.

			O aprofundamento num caminho pessoal de pesquisa, tendo em vista um número limitadíssimo de temas ao nosso alcance, conduz ao amadurecimento intelectual, ao crescimento em sabedoria. Estudando uma questão com profundidade e clareza, chegamos, de fato, a um aprofundamento sobre nós mesmos e sobre a condição humana. Criamos um sistema pessoal de critérios e valores.

			Uma ciência sem sabedoria, aliás, pode facilmente tornar-se perigosa ferramenta de destruição da nossa identidade humana. Haja vista, como explica o jornalista espanhol Nicolás Sartorius em seu Breve diccionario de los engaños [Breve dicionário das enganações], o uso de expressões como “armas inteligentes”:

			Não sei ao certo o que significa dizer “armas inteligentes”, uma vez que a palavra “inteligentes” provém do latim intelligens (no sentido de “sábio”, “perito”, “instruído”). Ter inteligência supõe entender ou compreender, em referência talvez a uma “substância puramente espiritual”. Sem dúvida, trata-se de uma moda de procedência anglo-saxã, em que se incluem o smart car, a smart bomb, a smart house, a smart city… Pelo visto, tudo é smart, menos a maioria dos seres humanos.

			Sabedoria consiste em saber.

			Em saber o quê?

			Em saber.

			Saber simplesmente, sem complemento predefinido. Saber no sentido intransitivo, que, paradoxalmente, está aberto a todo tipo de objeto. Do ponto de vista das regras gramaticais, a ação deste saber parece estar integralmente contida na solidão do próprio verbo “saber”: sabedoria consiste em saber
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